
O
Observatório Sismológico (Obsis) da 
Universidade Nacional de Brasília (UnB) 
registrou um tremor de 2,9 graus na escala 
de Magnitude Regional (mR) na região de 

Nova Maringá. O abalo foi detectado por 11 estações. 
Consta no relatório que o abalo sísmico é considerado 
de baixa intensidade, distante do centro da cidade e sem 
profundidade para causar danos em residências. No mês 
passado, um registro de tremor de 3 graus  ocorreu na região 
de Pedra Preta. O abalo foi detectado por seis estações do 
Observatório Sismológicos.
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Tremor em Mato Grosso

BASTIDORESDAPOLÍTICA

Tremores Corte I Corte II
Em setembro desse ano, 

dois tremores de terra tam-
bém foram registrados nas 
regiões de Aripuanã e Jua-
ra. O primeiro tremor acon-
teceu no município de Ari-
puanã de 2,5 na escala de 
Magnitude Regional (mR) e 
detectado por quatro esta-
ções do Obsis.

Antes de suspender o 
fornecimento de água ou 
energia elétrica, as conces-
sionárias responsáveis pela 
prestação dos serviços de-
verão oferecer aos consu-
midores a possibilidade de 
pagamento dos débitos pen-
dentes nas modalidades de 
cartão de débito ou crédito.

Esse é o teor de projeto 
de lei de autoria do deputa-
do estadual Wilson Santos 
(PSDB) protocolado no dia 
7 deste mês na Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso. 
De acordo com a proposta, 
a máquina do cartão será de 
porte obrigatório dos agentes 
concessionários.

Necessidade
Segundo o democrata, a 

medida é necessária, pois 
nos últimos 4 anos a ida-
de média de aposentadoria 
foi de 56 anos. Sendo que 
o tempo médio de duração 
da aposentadoria chega a 
28 anos. Por conta disso, até 
2023, Mato Grosso terá mais 
inativos do que servidores 
trabalhando.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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CURTAS

Botelho: sem reforma, MT será inserido no cadastro de devedores
O presidente da Assembleia 

Legislativa, deputado Eduardo Botelho 
(DEM), afirmou que se Mato Grosso não 
aprovar uma reforma na Previdência 
dos servidores públicos será inserido 
no cadastro de devedores em breve. Em 
conversa com a imprensa, na manhã 
desta quarta-feira, 03, o parlamentar 
citou que o sistema no Estado tem um 
rombo anual de R$ 1,3 bilhão e que, 
portanto, precisa ser alterado.

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
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Publicidade

Previdência
O esboço do Projeto de 

Emenda Constitucional 
(PEC) da Reforma da Previ-
dência estadual, apresenta-
do pelo governador Mauro 
Mendes (DEM) na manhã 
desta quarta-feira, 13 de no-
vembro, fixa a aposentadoria 
voluntária dos servidores em 
65 anos para homens e 62 
para mulheres.

Relatório do TCU (Tri-
bunal de Contas da União) 
aponta que o governo Jair 
Bolsonaro mudou a lógica de 
distribuição de verbas publi-
citárias para TVs abertas. A 
Globo tem agora participa-
ção bem menor do uqe Re-
cord TV e SBT, o que não se 
verificava no passado.

Selma

Regras

A senadora Selma Arruda 
(Podemos) reagiu a recentes 
declarações do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que afirmou que conse-
guiu a “proeza” de arrumar 
uma namorada enquanto es-
tava preso.  “Mulher cadeiei-
ra, barata e porcaria tem é 
muita”, afirmou ela.

As regras para o cál-
culo dos proventos de 
aposentadoria serão dis-
ciplinadas•em lei espe-
cífica. Os servidores que 
optarem por continuar 
trabalhando após o perí-
odo mínimo para aposen-
tadoria serão compulso-
riamente desligados aos 
75 anos de idade.
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ARTIGO

Em 2001, o termo nativo digital foi utilizado pela 
primeira vez por Marc Prensky, escritor e palestrante 
americano em educação. A expressão foi criada 
no início do século XXI para definir aqueles que 
cresceram em uma cultura digital e que, por isso, teriam 
habilidades diferenciadas, como processar múltiplas 
vias de informação e usar intuitivamente as ferramentas 
tecnológicas. Com a evolução da interação das pessoas 
com as tecnologias e com o espaço que os dispositivos 
eletrônicos e ferramentas digitais foram ganhando no 
cotidiano da humanidade, o significado do termo nativo 
digital tem sido muito discutido. Diferente daqueles 
nascidos antes do advento da internet e que vivem a 
transição do mundo analítico para o digital, as crianças 
atualmente já nascem imersas no mundo tecnológico. 
Melhor do que barrar o uso ou ser avesso à aplicação de 
novos métodos é ensinar aos alunos um uso proveitoso 
dos recursos disponíveis. Quem tem um celular nos 
dias atuais, saiba que tem em mãos um dispositivo com 
capacidade de processamento superior ao computador 
da NASA que colocou o homem na lua. Mas, qual o uso 
que estamos dando a ele, incentivar o uso consciente 
da tecnologia é tornar o aluno mais do que um simples 
usuário ou espectador desse recurso. É dar a ele 
suporte para ir além, explorar, criar e ser inventivo.  É 
papel fundamental da escola preparar o aluno para o 
mundo moderno que, querendo ou não, é ditado pelo 
uso massivo da tecnologia. Em vez de impedir o uso, 
devemos usar o espaço da escola para estimular e educar 
para o uso adequado desse recurso. No entanto, é preciso 
saber que, utilizando a tecnologia, estamos entrando no 

campo de conhecimento 
do aluno, haja vista que 
muitos deles possuem 
um domínio maior que 
o dos professores. É um 
lugar onde ele se sente à 
vontade para ser inventivo 
e usando ferramentas 
habituais como 
computadores e celulares 
em prol da educação. A 

tecnologia deve estar presente de forma crítica na escola. 
Os recursos digitais devem ser aliados às práticas de 
ensino e ao projeto pedagógico. Além disso, é essencial 
educar para saber discernir a informação correta dentro 
de um mar de dados e entender que a internet vai além 
do Google ou das redes sociais, a nova pauta é saber qual 
a melhor forma de usufruir desse recurso e como vamos 
alfabetizar nossos alunos para a linguagem tecnológica.

Eunice Alves Pereira Teixeira, formada em 
pedagogia pela FAEST Tangara, pós-graduada em 

psicopedagogia.
Geni de Fátima Bilinski, formada em pedagogia 

e pós-graduada em psicopedagogia institucional e 
clínica.

NATIVOS DIGITAIS

É papel fundamental 
da escola preparar o 
aluno para o mundo 
moderno que é ditado 
pelo uso massivo 
da tecnologia


